
1 3 1  E l i s i o e S e r r a n o .

vos canfeiá quanco a vos , nem quan- 
to  a mim , me proponhais a dcfeza ,  
e  illuftra^ao de huma Obra , qual a 
Bibliotheca Lufitana.

te devia fer preterida pelo CoIleHor, como aquella de 
que o mefino Gonvea na de 1 5 40. nos femirou (  efque- 
c*ino-no5 da Cana a J .  R .  A íenh ')  duendo debaixo 
do titulo LüeUai LeSari:

Millc Iccis cajligaliini qahanqne viiithii,
Dijce prtcor, fuerlí qiiae mihi caufa maU.

D'outra forte pordm fe allega, e refpeita a B;í//e/í. t  
Dome de feii A . Na pag. v i. col. 1. ru>i. n. Te/U Do- 
CTISS. Machaoo i/1 Bibl. I.usitan. Na pag.x. cot.t. 
not. aa, Citai hoc epitaphUim ¡ncerti utudorls Do ctiss. 
AIachado . .  Na pag. x x x v i .  coi. 1 . not. ín. Opta illiid 
entnino ¡ncogniliim primal menioravrl Franc. ita Crat, Soe. 
Jefit, in colleaaneii fat! aá BibUoihetamLtifiianam eoaferi- 
Leniam pai a lii, qiiae d ia l Do ctiss. Bakjiosa Macka- 
BO BiiíL. L u sitan . Na pag. x x x v ii .  col. i . noí. ¿e. 
Piares allí fuere Goveani, quos accarate ¡n Bibl. I.usi-  
Tan. C l. JWachaoo memora!, Ve. O  que conferido 
com os lugares, como sao: na pag. v i l .  eol.s. noi.q. 
D octiss. i 'A b v o c a t ; na pag. x. col. 2. not.ap. O .. 
Ma i t t a IRe ; na pag. x i. col. i .  ncr. ar. Do ctiss. 
BE LA ftloNKOYE; na pag. XXIX. coi. 1. nni. q. Do ­
c t is s . M .A nt. Mu r l t u s . «t-c. Sfc. nos faz crer. que 
a  lingoajem dos hrnnens he ipuai . quando vem nos 
outros as virtudes, que ou os coiiñituein fenielhantes, 
ou íbiieitáo imitar. Ein ílm , nofa üaqBo íeja agradeci­
da todos os dias a J . van Vaajen pelo beneficio que 
delle receben, e nós , em quaiuo vivos, femiremos a 
irreniediavet perda de fuá amizade, e infirucqáo.

F  I M.

AOS ESTUDIOSOS PORTUGUEZES.

M ais obriga a ra za o , do que o cojlume.

F err, Alvar. Lufít. Transf.

HU M  na6 eíperado acafo fez com que vief- 
fe rer á minha mao Jium livro , ciuo titulo 
he o feguinte : Cokcioti dt Poefias Cafie- 
lionas anteriores al Siglo X V . ; preceden 
noticias para la vida del primer Márquez 
de Santulona : y la Carta que e/cribió a l Condeñablt 

de PortugalJobre el origen de mtrftra Poejia , illuf- 
traáa con notas por D . Thomaz Antonio Sanchos BU 
bhothecarie de S. M . Tom. I. Poema del Cid. En M a­
drid por D . Antonio de Sancha , añ. de 1779.

E  vendo o feu Author , que o Márquez de San- 
tillana attribue a origem , e os primeiros exercicios 
da Poefia vulgar na Hefpanha .a Portugal, e Galliza, 
tuja authoridade fegue tambera o M . Sarmentó; cora 
tudo Sanches mais ambiciofo da gloria da fuá nacad, 
que da verdade, nos nega efta primazia, concedendo 
a preferencia a Caftella : e parecendo-me pois , que 
ftria fácil provar, que, antes doSenhor Rei D.Diniz, 
ja  entre os Portuguezes tinha comejado a Poeíia vul­
gar; intentei, para haver de Jhe raoílrar o feu enga- 
iio , eferever huma Obra , na qual fe viíTe o principio, 
progrelTo, e augmento, cora que fe cultivou entre 
Bós efta divina Arte , fixando a fuá feliz época em 
ternaQ Alvares do Oriente.
' • o¿-
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Os invenciveis obftaculos , que fe me tem offe- 

recido, deixo i  voíTa meditajao , amados Compatrio • 
tas ; efte que de novo fe me aprefenta he o motivo 
de mendigar os voíTos votos : os amantes das A rtes, 
e das Sciencias, fempre ajudarao com mutuos foccor- 
ros aos que as defejaraó cultivar. Qi.iánto maioc he a 
fuá ignorancia , mais neceíTitao fer ajú'dados. Eu dei- 
xo  de vos lembrar as peregrinajóes , as defpezas , os 
incommodos , e os meios com que os Sabios anciofa- 
mente bufearaó enriquecerem-fe com os conhecimen- 
tos alheios. O  illuftre exemplo , que vos moftro , 
baila para authorifar o meu novo defignio. A  Aca­
demia das Sciencias de Lisboa, querendo reformar a 
Bibliotheca Lufuana, nad duvidou j)ublicar hum Pro- 
gramma. Os bons exemplos ¡mitaó-fe.

Deículpada a minha eílranha oufadia , entro a 
raanifeílar-vos a duvida em que fluíluo. Havendo dq 
tratar de Femad Alvares do Oriente , confultei Ma- 
noel de Paria e Soufa , D. Francifeo Manoel ; por 
mos inculcar a Bibliotheca Lufiuna , julgando fer eí- 
ta huma Obra , que merecía algum crédito : nao me 
fatisfizerad as noticias, que nelles acheí ; Icio o eru- 
ditiñimo Editor da fegunda edijad da Lufinnia Traní- 
formada , e vejo que rae diz ter feus delcuidos, fal­
tas de intelligencia , e propoíifdes abertamente ral- 
fas. Deíprezada a Bibliotheca , volteí-me com ancia, 
e com o refpeito , que fe deve ás fublimes produc- 
edes dos homens dotados de hum genio profundo j 
e cuidando achar na Vida deFernao Alvares, eK.ripta 
pelo fabio Editor , algum thefouro de noticias, até 
agora nao deícobertas, com as quaes faciaílc os meus 
bons defejos, fiquei entad menos fatisfeito, do que 
elperava. Eu na verdade.diviíb hum Critico
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hum Sabio rerpeltavel , homem de huma applicajad 
laboriofa , invelligador exadlo, hum elcrupulofo ana­
tómico , a cuja miuda indagacad nad elcapárad aínda 
as parres niinimas , que organizavad o corpo da Lu- 
fit. T ransform. Hum td  , huma afpiragad , como h , 
nad fica fem fer examinada : elle delconfiado de íí 
( que virtude ! ) Já vai conlüirar hum Varad tad fa­
bio , como iilullre , cujo nome deve oceupar a deci- 
fad de materias fomente dignas de fi mefmo.

Porém eu nad fico aínda fatlsfeito com ver Fer- 
nad Alvares em Macáo , de Macáo ao Japad , do 
Japad a Macáo , de Macáo ao Reino , do Reino a 
Italia , porém com duvida. Dahi apparece com hum 
defeito , que Cicero obfervou em Herodoto , obfer- 
va^ad , que Arilloteles já dantes fizera. Mais me 
agrada Jorge de M onte-M aior, comparado com Eu- 
ripedes, e A ccio , ( íendo hum homem , que nad fa- 
bia a lineua Grega , nem Latina ) do que tudo quanto 
o fabio Editor nos diz de Femad Alvares. Confulto 
fegunda vez o E d itor; elle o primeiro periodo, que 
encontró. » As memorias que podemos defeobrír da 
j» Vida de Femad Alvares do Oriente , fad pouquiífi- 
0) mas ; porque quafi todas ellas fe reduzem ao que 
y> breve , e efeuramente nos quiz referir de fi mefmo 
3) em alguns lugares da fuá Lufitania Transformada , 
y> que agora fahe á luz pela fegunda vez t. Eu o tor­
no a 1er , e cada vez crefee mais a minha confufad; 
finto-me perpJexo ; fad pouquiílimas ? Luz da verda- 
d e , guiai-me. Sabios Compatriotas, quem vos allu- 
cina ?

= Na Tcrdade ou eu eñou preoccupado de huma 
loucura va , effeito proprio de huma cega ignorancia^

que
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que degenerou em demencia, ou fa3 bem raros os Ef- 
cripcores , que nos deixaíTem de fi tantas memorias. 
Sao pouquiflimas, fe as compararmos cora as peregri- 
najóes de FernaÓ Mendes Pinto. Eu pego na Luíita* 
nia Transformada , e na6 vejo nella mais que a Vida 
de Femad Alvares do Oriente , por elle mefmo ef- 
cripta. Obfervo hum hornera perverfo , fugindo ao 
merecido calUgo das fuas culpas. Sim , hum homem 
perverfo , mas guiado de divino auxilio, mudado o 
nome , mudados os trajos, ir tambera mudar de ho­
mem. Elle voa ao fupremo Paftor , bufea a lg re ja , 
M ái piedofa, lava com lagrimas ardentes, ñas ribei- 
ras d o T ib re, as nodoas, que tinhao manchado fuá al­
ma ñas margens do Ganges : defpe o homem velho : 
he hum homem novo ; a fuá lyra já  nao entóa os en­
cantos de amor profano i hymnos de louvor ao Ser 
Tupremo , fao a melodía, que foa na fuá harpa, qual 
a de outro David : eifaqui o  homem.

Que homem grande houve dos muitos que flore- 
cerad no feu tempo ( i)  que elle nad communicaíTe, de 
quem nad recebeíTe inftruc^ad , e confelho? Eñe era o 
tempo da gloria dos Portuguezes no Oriente: Herdes, 
Filofofos , Póvos barbaros , todos fe enlevad , todos 
£cad arrebatados com a melodía da fuá ciihara , que 
lambem attrahio as atrenfdes dos bons entendedores 
fanto em Portugal, como na mefma Italia. Com huns 
difputa fobre as excellencias da lingua Pormgueza ,

da

. (  I )  Fernfly Alvares as perfanageos <iue introduz ,  fafi peíToas 
que exiftir'aQ no feu tempo , cujos nomes efereveo anagramimtica- 
inente : v. g, ÜUitenf, Manoei ; iljgerr#, Rodrrgo ¡ ■ X ííííf*. If^  
bel { Lortma ,  Leon or ,  &c.
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da qual e lle , com efcolha meditada, fe fóube tad fe­
lizmente aproveitar; de outros , qual abelha deñra» 
colhe com induftria as mais bellas flores, que tanto 
afFormofead as producedes do feu engenho. Eu lelo 
o titulo da fuá Obra Transformada'., ifto
h e, Femad Alvares transformado : eifaqui o Author.

Duzentos annos quafi tem corrido , fem que até 
agora houvelTe algum Eferiptor nacional, ou eítranho, 
que quizeíTe 1er com attenta reflexad a Lufitania Tranf- 
formada r ferá eñe o único defeuido , que ou pelo 
julgar inútil, ou por inadvertencia , omittiria o fabio 
Editor em huma Obra tad diminuta ? JuJlamente ra­
teamos , que quanto o douto Editor nos diz defde o 
íbperlativo pouquijfmas até á ultima das fuas erudi* 
ditiñiraas notas Doris , CHris Jeja caifa muito diver­
j a  do qtte entendeo o Editor. M a s . . .  eu temo con­
citar contra mim o odio dos amantes das bellas Le­
tras : humilde, defarmado , fem emprego , fem pro- 
cecfad , fem ufo de eferever , como oufarei abrir a 
hoca , nad fabendo fallar a minha lingua, cujo recelo 
me nad alcéra muito ; porque em hum lem po, em 
que ejU a elegancia da nojfa lingua de todo efquecida, 
^uaji inteiramente defprezada , hoje que ejla5 perdi­
das , e ignoradas todas as elegancias (2), como def- 
prezarei a occafiad , que me convida ? Os pobres de 
tudo fe aproveitad. Talvez feja inútil p que eu aquí 
alTevero j mas fe nad fe imprimiíTe fenad o útil , bem 
poucos eferiptos haveria no mundo. Praza a D éos, 
que eñe feja o ultimo.

 ̂  ̂ Os

\ < a )  Lttfitama Traasforimd», Indkc d« palavras. Aqualle, 
Eftremado, Levar, &c..

Fundación Universitaria Española



[ 6 ]

O s grifos de Juvenal , os brados de Boileau na 
verdade me intimidad; pordra em mim dama a ra- 
2 30 , clama huma virtude , a cuja voz , eu voluntaria, 
e goñofaraente íacrificarei honra, bens, e vida , nad 
por vaidade , mas por juítija.

Finalmente eu quería reíponder a Sanches: o co* 
nhecimemo deíla verdade nova , que vos defcubro a 
refpcito de Femad Alvares , colhi eu da ligad da B¡« 
bliotheca Luíitana ; porém na repofta , que defejo 
dar a Sanches , temo guiar-me por huma Obra cheia 
de dej cuidos, por hum Autbor que nao entendeo os ou» 
tros ; por hum bomem, que nao duvidou proferir-nos 
fropofifSes abertamente faifas , como nos diz o eru* 
ditidimo Editor da Luíitania Transformada. Que a 
BibJiotheca lenha defeitos, feu Auihor (3) o confef- 
fa ; porém fe eftes foíTem da natureza dos que o Edi» 
tor Ihe aponta , nad haveria nefte genero Obra de 
maior merecimento. Delta duvida quizera eu fer def- 
eneanado : humildemente fico efperando ouvir a de- 
ciíad dos Sabios da minha Nagad , cujas advertencias 
me fervirád de guia.

Aos homens de huma imaginagao forte perten- 
ce fallar com huma authoridade difpotica j aos humil­
des, e ignorantes efcuta-los com admiragad obfequio- 
fa: os bons juizos decidera. A  razad, e a verdade faS

duas

(  5 )  O* defeitos de qne poffb fer argüido pela Teveridade dos 
Atiflarcos , fa6  irais dignos de clemencit, que cenlura, por fe 
originaren! de tantas informacóes tlheias , que fatalmeme condu­

elen! a inevitaveis erros ,  dos quaes fe naó p6 de liviar o AHthoi 
iBlij perfpisaz. Prolog, i  Biblioth. Lufit.
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duas coifas as mais poderofas da natureza; íigimo-las r 
deixemos de fer aduladores , e nós viremos a fer Ca­
bios , dotados de gofto, grandes Eferiptores, Criticos 
excellentes. Com tao preciofas qualidades os voíTos 
eferiptos me fervirád dedoutrina, ayós de gloria, de 
admiragaó aos nacionaes , e de inveja aos eftranhos.

S'elles fa lta r  em , faihao que eu nao falta.
Fetn. Alvar. Lullt. Transf.

L I S B O A

Na OíKc. Patriare, de FRANCISCO LUIZ AMENO.
M. DCC. LXXXIT.

Com luenga da Real Mema Cenforia.
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